
 

¡Manoplas-(paganente adeastsdo)-Con sstampillta: ane :$750 rsis.Sem estam-
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l numerosa, e de algum va-

l lôr a collecção de mesas

de pau santo, com pés e tra-

Vossas torneadas', que existe no

convento de Jesus. Só com

'ella se podem guarnecer uma

ou duas salas do .museu. São

todas nacionaes, da mesma

e ha, seculos XVHeXVIII,

n' carecem de restauraçâoim-

_ñadiatm Ã

Congeneres, ha a'lrli algu-

nas-cadeiras de couro, no ge-

1st de pouco valor, a não se-

- iam duas que tem nas costas,

,svadasl as armas da Ordem

. cminica, e uma de pau santo

mm pés torneados, assento e

'listas forradss de veludo car-

mesim e grandes pregos dou-

um E já que me estou refe-

mto a cadeiras, direi que a

› v '4 que existe nas Carmeli-

i é um exemplar muito apre-

vel pelo motivo de ter cin-

_ '_ cruas. E' de nogueira com

Í V. m 2 ornatos de talha,a_ssento

' A de veludo lavrado. Pa-

J . qneera destinada para n'el-

montar a prelada no dia

- ,lim eleição, pois no geral, s

“ *htc cõrd e no refeitorio

r ,tinham bancos fixus ao

" A' das paredes,as religiosas

' no chão,já em ta-

' jáem esteiras, uzo mui-

',sm voga entre nós, a princi-

na corte, onde, nas de D.

I-e D. Carlota Joaqui-

- dizer William Bechford,

,É damas ao modo oriental se

_ 1,15» tavam no chão de pernas

lacrupilhadas.

- - Da mesma epooha ainda,

" notespolio do convento de

_ u. um contador de pau san-

_Ã _ 1 o, que figura ter doze gave-

1 " easseàta sobre uma meza

' . 'a e tragessas torneadas,e,

_v_ A C'arinelitas dois,mas es-

_ › e'estylo diverso Um assen-

"-_- fumo o de Jesus, n'ums me-

' _._n o outro não a tem e

_ memo talvez, nunca ativesse.

_- __- 'tenheçoanimvarios exempla-
_h
.I .

 

 

 

  

     

   

  

 

   

   

   

   

  

  

  

   

  

    

  

   

    
   

 

  

  

 

  

   

     

  

      

    

  

  

   

_ ”Ambos representam ter 12

Edifier cõmo o primeiro, mas

"trario dfaquelle,estes nlo

's _gtiarnecidos de tremidos,

!divide incrustações, (de mar-

-Ms ambos, tem portas li-

“ sait els“bertas estas, vêem-se as

retal, de fórma que fecha-

"I, ”nella indica o que verda-

dliiüttilinte são, parecendo as-

sim etil'tini'armario e uma ar-

Esüonm tanto detriorados,

7 " lilás'va bem a restauração,

qliêàfo'e custosa.

,. _ _oiisculos' XVII e XVIII

Within', hs no espolio do con-

dãñtõ' dli'Jesus bastantes ar-

rumar a did'e'rentes madei-

ef tamanhos, tendo alguns

r ligeiros ,ornatos de telha. No

- ral formam dois corpos di-

' did“oafád'centro por duas ga-

retas, tendo o superior prate-

lhifar' com balaustrada, indi-

r diodo' tttdo que eram desti-

ñÂdds'â'guarda de louça, ser-

, digo' de' mesa, comidas, etc.

Tudo 6' obra de artistas

' 't' A uàttel',ainda queiufluen-

. ' las lições que nos vi-

nham da Italia, isto,quanto aos

dois contadores das Carmeli-

tas. D'uma epoca mais anti-

ssmprs contada dos dias 1 ou 15 ds cada

 

   

   

   

  

  

  

   

  

ga ou mais moderna, ainda

que remota tambem, pois an-

tes e depois se construíram em

Portugal moveis eguaes, ha no

convento de Jesus dois esca-

parates-cantoneiras, com as

portas achoadas e uma pape-

leira de charâo preto no mes-

mo genero, cercada por uma

maquineta com vidro de chris-

tal besauté, n'um estado de

conservação admiravel, apezar

da sua muita edade, uma de-

licia.

A papeleira, traz-nos á me-

moria o faustuoso viver da epo-

cha de D. João V, o esplendis-

simo mobiliario d'entio, assim

descripto n'este trecho no com-

pte rendu do que eram em Odi-

vellas os aposentos da madre

Paula, e, que Ribeiro Guima-

rães reproduziu no seu Sum-

mario de varia historia :

«A primeira casa consta de me-

lania com armação côr de fogo,

com passamsnes de fogo côr de oi-

ro, toda acesa em redondo com sa-

nefas de entalhsdo douradas, duas

papeleiras todas de espelhos doirs-

dos com relêvos e figuras doira-

das, e quatro espelhos de toda a

parede do mesmo modo com relê-

vos e figuras dciradas; em cada bo-

fste duas serpentinas_ de prata, com

velias de tres lnmes cada uma; uma

duzia da cadeiras de veludo côr de

fogo. com gal'o'es da oiro, com os

braços e pés das cadeiras de telha

miuda doirada ;te nas outras duas

paredes oito placas de espelho doi-

radas, quatro em cada uma, tudo

posto por cima da armação.

..,......s.-an...e-a....0-oa-

O camarim da irmã mais pe-

quena, tem s armação carmezim

com franjas e passamanss de sêda

crua côr de oiro; um leito da mo-

ds, com armação da mesma mela-

nia carmezim e as mesmas franjas

do mesmo, com uma lamina de pra-

ta á cabeceira, com um folhdo de

fita de prata; com lençoes da hel-

lands com boas rendas, travesseiro

da mesma sorte, cobertor da mes-

ma melania, e o psnno do cobrir

do mesmo; quatro cadeiras de da-

masco carmezim com franjas de

oirc e pés doirados; duas tripeças

do mesmo veludo, com os pés ne-

gros e oiro; e em cima de um bu-

fete dois pratos de Allemanha de

prata doirada, com um penteador

a uma toalha de oamhray com pre-

ciosas rendas bordadas, e um aven-

tal da mesma sorte: e uma caixa

de lixa encarnada com pregar-is e

fechos de' prata que serve de guar-

dar os brincos, e uma arca de cha-

rlo doirada, e em cima um espe-

lho com molduras de prata e mui-

ta quantidade de brincos e avia-

mentos tudo de prata doirada, que

não tem numero, prato e jarro, as

covas, thesoura, salva, pncaros,

campainha, e todos os aviamentos

de tonosdor de prata; e um espe-

lho do vidros e doirado, e duas pla-

cas, e bispote de prata, mettido em

uma arca de christal, dentro em

uma bolsa de veludo.›

Marques Gomes.

Maia-do-sul'

LISBOA, 25 10 91o

  

noticia da perturbação que

A acaba de dar-se no Bra-

zil abalaram profundamente a

população alfacinha.

Lainenta-se o caso em to-

da a cidade, e sinceramente se

deseja que elle tenha um fim

proxtmo.

Vinha de longe esse fer-

mento de revolta militar. Deu-

se agora a explusà'o, rebentou

nas aguas do Rio, de onde va-

rios navios de guerra começa-

ram por despejar artilharia

sobre a cidade.

soffocado com prudencia o

movimento. Oxalá assim seja

e o Brazil volte á. sua antiga

tranquilidade.

greves, que são,a final, um

perigo que convem conjurar,

chegou até ás fabricas do gaz

e electricidade, que ha dois

dias deixaram a cidade com-

pletamente ás escuras. O go-

companhia tomaram já as me-

didas que o caso reclama.

.Amo tmn- auras ro BEOI5 -Salslsa'do, as da 'apostilas-n se Isto.

 ~ llMl'lillü MS l'llü l i'll
1852 por 47"**

PUBLICA-SE ÀS QUABTÂS-FEIRAS E SABADOS
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O governo parece ter já

*A generalisação das

verno e os corpos gerentes da

+0- Hoje, pelo meio dia e

meia hora, quando, como de

costume, funccionavam todas

as repartições do Banco de

Portugal, foi ouvida, no ter-

ceiro andar, uma detonação

que os empregados julgaram

ter sido a descarga do vapor

de um automovel.

Passados- alguns segundos,

nova detonação e logo a se-

guir outra. Correndo ao ves-

tiario, depararam comum cor-

po cahido de bruços no châoe

junto d'elle um revolver.

Tratava-se do chefe deuma

das repartições de divisão de

notas inutilisadas, Guilherme

David de Sousa Campos. Dis-

parára dois tiros na cabeça e

um no coração.

Conduzido ao hospital de

S. José, o medico de serviço

verificou o obito, mandando

remover o cadaver para o ne-

croterio. O suicida contava 36

annos, era casado e vivia com

sua esposa e paes.

lgnora-se o que motiVOu

tão desesperada resolução.

+0- 0 sr. ministro do Bra-

zil recebeu agora o seguinte

telegramma:

(O presidente da Republica re-

cebeu hoje 'um rsdiogramma dos

marinheiros revoltados annunciando

assim' a sua submissão ao governo:

(Arrependidos do acto que prati-

camos, que foi em legitima defeza

e p0r amor á ordem, justiça e li-

berdade, depomos unanimemente

as armas, eouñados em que nos se-

ja concedida a amnistia pelo con-

gresso nacional, e abolido, como

manda a lei, o castigo corporal.

Ficamos obedientes a sua ex.I

o sr. presidente da Republica, em

quem depositamos toda a con-

dança»

Jota.

Cartões de visita

Í ANNMRSÁRIOI

Hoje, as sr." D. Maria do Car

mo Resende, D. Maria Luiza Mon-

teiro de lie-quite, D. Ftrmtna Lei-

te, e os srs. Marquez de Penalva,

Lisboa; Manuel Alvaro dos Reis Li-

ma, Eixo.

Amanhã, o sr. Domingos Euge-

nlo da Silva Canedo, Feira.

Alem, o sr. Jayme Ferreira da

Silva.

Depois, a sr.l D. Maria dos Pra-

zeres Regatta, e os srs. dr. Anto-

nio Caetano d'Ahreu Freire Egas

Moniz, e Carlos Antunes, Lisboa.

Í 'ESTADM 3

Estiveram n'estes dias em avei-

ro, os srs. Henrique Maris da Cos-

ta, Manuel Maris Amador, Vicente

Rodrigues da Cruz, e Bernardo Ma-

ia da Silva.

40- Está em Aveiro, o nosso

patricia, habil capitão da marinha

marcante, sr. João dos Santos

Silva.

O nsennssos:

Depois de uma larga e demo-

   

liveram na «gates muitas familias

d'aquells praia.

Armanda Leite.

entorce, a sr.l D. Phylomena Lo-

pes Coelho, presa'da e giilante ll-

lha do nosso amigo, sr. Manuel de

Souza Lopes.

rada viagem pelo estrangeiro, re-

gresssram a Espinho os srs. Ale-

xandre Brandão e Augusto Gomes

Junior, acompanhados das sr.“ D.

Angelina e D. Lucia Brandão.

Aguardando a sua chegada, es-

. DOENTES:
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*Tambem tem passado in~ que retirou aum-a. Não pmlia ser

Continua melhorando a sr.“ D. Mendes da 00913- "mito digno di'

rectur e professor da Escola de en~

+0- Tamhem tem continuado Sino norma' n'ñãla Cidade-

a melhorar o sr. José Maria de

Carvalho Branco'.

O antrax com que enfermou

tem-se-lhe desemvolvido enorme-

-oe- Esteva de cama, com uma mente, a punto de ser grave o, e.:-

 

1

 

commodado de saude e continua aquiconvemeinurn'rntu (ralado, Ion-

decamao rev. Manuel Ferreira Br -,ge da iatnilm e ein nau tie lltlspe-,

to de Souza, digno prior e arcy-¡tiagerra Purissn lui.

preste da freguesia da Vera-cruz. '

+0- Segulu hontem à tarde pia-3,

ra Coimbra, acompanhado de sua

Ficam m ill/Nil l» um: ~uiceros

por que em breve u anmnus, iii'-1

teiramrnie burn. à [este :In logar

esposa, que veio para o acompa= que lhe foi cuztliulu c que mmto

aliar e tratar alii, o sr. lÍuarte honra.

 

Clltl'iltillll tutti rumo'

22, R. de San to Antonio, 24_

Completo sorti<lo em l?llt¡lt'lls o linnnls de

todas as qualidades para liumrtn e cronnra, em

tado em, que se encontra, mas client-...coco e teia. Sempre ultimas novidade¡

gr, Duarte Costa não qui¡ abando. naciouucs e estrangeiras. 'illtrtlláüei ningnili-

nar o seu logar, e foi cedendo a

conselho do seu medico 'assistente

cos para homem e :anlmm

Elegantes chnpeus do prtlltn p n¡ o veriio.

Chique, bom o barato.

 

A Republica Por uguezai

 

ll distritin de lllltll'll-ll nota bandeira-0 I.° de Relembre-Substituição mie

material-ll descanso' semanal-Movimento militar-tintas varias.

ll tlish'itilti th Ilustre-ll sua conserta-

ção _Arrumação-commercial.

Reuniu, na 4.' feira, á noi-

te, na séde da Associação-

commercia1,a assembleia geral

da prestante collectividade, da

qual,como referimos, uma par-

te importante havia 'marchado

para Lisboa no preposito de

reclamar contra o golpe que se

,diaria prestes a ser vibrado so-,

bre a nossa autonomia distri-

ctal. '

Já dissemos da maneira

carinhosa porque os commis-

aionados all¡ foram recebidos.

Osr. ministro do interior,inapí- t

rado por um sentimento de1

justiça e no sincero desejo de

satisfazer as justas aspira-

ções do paiz, respondeu quasi

que com a añirmação de que

a nossa terra não será attingi-

da pelo corte mortal.

Voltaram os s veirenses ani-

mados com a promessa e sa-

tisfeitos do dever cumprido,

restando-lhes, por agora, dar

conta da deligencia e dizer das

impressões que trouxeram.

D'isso curou, no primeiro dia

immediato ao do seu regresso,

aquella commissão.

Foi o sr. dr. Jayme Silva,

illustre presidente da associa-

ção e advogado na comarca,

quem tomou a palavra e fez a

clara exposição. O ministro

encutara o appello disposto a

respeitar os direitos da nossa

terra. Os aveirenses que procu-

rara e de quem ouvira patrio-

ticas promessas de leal coope-

ração, promptamente accorre-

ram a auxilial-a, a secundar

os seus esforços, e lá ñoaram-

em Lisboa, no honroso desem-

penho da missão que se impo-

zeram.

Para elles propoz um vo-

to de ,louvor e a distincção

d'um diploma de socios hono-

rarios, que a assembleia por

unanimidade lhes conferiu e

que o mesmo cavalheiro por

telegramtna d'esse mesmo dia

lhes communicou.

Esses aveirenses são os srs.

general José Estevam de Mo-

raes Sarmento, dr. Sebastião

de Magalhães Lima, dr. José

Maria Vilhena Barbosa de

Magalhães e dr. José Soares

da Cunha e Costa. Aqui nas-

ceram alguns, cá teem todos

 

uma parcella do seu generoso entoarão, bem com 0 corpo or'

coração: familia, amigós, affe- phonico das praças de czwttllal

cto, amor ao solo onde lhes ria 7 einfanteria 2-1, a Portth

correu alegre e descuidada a guezaea Sementeira A' 1 hora,

mocidade.

A assembleia terminou por

conferir tambem, por unani-

midade, um voto de louvor á

commissão e de confiança á

presidencia, por iniciativa de

quem se realisára a feliz jor-

nada.

Foi um alto dever cívico

cumprido. Lothl-o foi tam-

bem um acto da mais inteira

justiça.

linuva bandeira-lis festas de honra

A tina¡ parece que preva-

lecerá a opinião de Guerra

Junqueiro acerca da nova ban~

deira: será azul e branca, co-

roada de estrella.

V Como dissémos já. ogover-

no resolveu dar solemnidadeá

festa da sua inauguração, no

dia 1 de dezembro, determi-

nando que as camaras munici-

paes sejam incumbidas da or-

ganisação de grandes cortejos

cmcos, aos quaes se associa-

rão todas as tropas da guar-

nição de cada localidade e

ordenando que no ultimo dia

lectivo, antes do I.° de de-

zembro, os professores de to-

das escolas façam uma prele-

cção aos alumnos, alludindo

ao grande feito historico. Em

todas as terras do paiz onde

ella possa realisar-se se fará.

festa solemne devendo os chefes

das corporações civis e milita-

res providenciar para que n'el-

la seja condignamente repre-

sentadas pelo maior numero

de individuos.

Em Aveiro deve ella attin-

gír o maior bilho. Para isso se

conjugam os esforços de to-

dos, tendo reunido, hontem á

noite, na sala nobre dos Pa-

ços-do-concelho e a convite

do sr. presidente da camara,

os representantes das diver-

sas corporações e associações,

lucaes, assentando-se no se-

guinte programma:

Alvorada, pela academia,

ás 6 da manhã. Cortejo civi-

co. que se comporá de todos

os elementos civis e militares

da. cidade, encorporaudo-se

tambem as creanças de todas

 

sessão solemue no lyceu, nu-

mero que é latinha-'Ill da acer-

demia para sole:nni-:u~ ;t Ceri-

monitt da intlcpeniencia pit-

tria.

Das 6 ás 8 da tarde toca-

rá na Praça da Republica a

banda regimental, obzequiosa-

mente cedida pelo seu illustre

command-ante. Das 8 ás .11

da noite toca tt'l m 'SnLt pr,

ça a banda. dos l-"ultuztarios,

illuminandu a camara-muni-

cipal.

Os alumst das duas se'-

cções do Asylo-cscuhz postur-

se-hão no atrto do edtlicio dos

Paços-do-cunselho entoando

tambem a Partiu/nom e a Se-

menteira. A cum-uni engalanzt

com bandeiras o seu editioio,e

pede aos habitantes (ln. cidade

que á passagem do Cortch te-

nham colchas a't-i .well-as

Na ria embandeiram todos

os barcos n'ella zurcoradoe.

O cortejo deve percorrer o

iteuerario seguinte, desiiiando

do quartel da gitti'uiçzio mí-

litar:

Ruas Can llnl-I 43m* it w, :lo thr-

mo, do UraVIIc, Minuel [Firmino,

Jose Estevam, Entre-pentes, Praça-

th-comtnercio (mile será disposta

uma curôa Bit] llllllltêllclgiñll] aos

taartyres da LlllCl'Ilãlíld, junto .io

monumento alli erectu) rua du Caes,

Trindade Coelho, Praça do Peixe,

rua do Sul, largo :lu Apiai-unta-

ção, Marcadores, largo Lim. ilyprirt-

no, ruas Anselmo Brancampu, ll¡-

reita, do Passeio c da devolução,

dispresando na Praça da Republica

em frente da estatua de José Este-

vam.

'Alem do carro alegorico com

que a camara contribua para maior

realce do cortejo, parece qua al-

gumas associações entrarão 'com

outros,eg todas arvurarào us seus

estandafles.

I.° de dezembro

As projectadas festas ao

I.° de dezembro realisttm-tfas,

como prenoticiz'tmos, os nossos

estudantes com a impuncncia

que só a mocidade sabe impri-

mir ás grandes solemnila-les.

Para a sessão solemue estilo

convidados a tomar a palavra.

alguns oradores de nom :, e p.t~

ra ella tem o presidente da

academia feito convites que seio

as escolas do concelho, que já em grande numero.

nos intervalos das musicas, A banda dos Voluntariosen.

tl-

* 77 .
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As padarias podem abrir no do-

mingo até ao meio dia.

O descanso por turnos sóéper-

mittido aos dispensario, hospitaes,

casas de saude, hoteis, casas de ba.

nhos, restaurantes, cafés, confeitav

rias, talhos, vaccarias, fabricas de

productos alimentícios, photogra-

phias, floriatas, emprezas d'aguas,

luz e força motriz, transportes de

terra e mar para carga e descarga,

caminhos de ferro, embarcações e

telephones.

 

    

  

  

   

   

  

  

      

   

   

  

    

   

 

   

   

  

   

  
   

 

  
  

saiaumuovorepertorio queexe-

cutará das 8 ás 11 horas da

noite, na Praça da Republica.

Para a alvorada e marcha

aum-_#ambeaurc vae grande en-

thusiasmo entre os rapazes.

Ha largos annos esquecida

a gloriosa data, lembra-a ago-

ra a nossa academia, fazendo

festa de espavent'o.

Vimos já o retrato do dr.

'I'heopbilo Braga, que vas ser

collooado no lyceu e inaugu-

rado n'aquella sessão solemne.

Foi ezecutado pelo sr. Jere-

mias Lebre, que em varios tra-

balhos d'esta natureza se tem

revelado artista de merecimen-

to. Este honra-o sobremanei-

ra. A_ moldura está quasi con-

cluída e é tambem obra d'um

outro habilissimo artista da

nossa terra, o sr. José de Pi-

nbo.

' A academia não se poupa

a exforços nem a tadigas de

qualquer natureza. Honra lhe

'sej a.

l'liiiiimantu militar

A ultima ordem do exercito

colloca como tenentecoronel em

cavallaría 7 o major do 3, sr. Ro-

cha Teixeira, e em cavallaria 1,

como alferes, o sargento do 7, sr.

Marrecos.

40- Consta que vão ser esta-

belecidas classes para os mestres

de musica como para os capellâes

militares. E' medida de justiça.

As classes serão de pequenos

quadros, havendo 6 de primeira

capitães; 8 de segunda tenentes; e

os restantes de terceira, alferes.

-Os-Foi promovido ao posto

immediato o de tenentecoronel de

infantaria 14, o major do mesmo re-

gimento, sr. Antonio Augusto de

Mattos Cid, um dos mais presti~

giosos e illustrados ofIiciaes do nosso

exercito.

O sr. Cid é casado com uma

illustre dama aveirense, filha da sr.“

D. Julia Leopoldina Regalla e do

fallecido Manuel Maria Themudo,

sr.“ D. María do Céu Regalla The-

mndo Cid.

Os nossos cumprimentos e sin-

ceras felicitaçõe.

Substituição ministerial

Conforme dissámos já., sahiu do

governo o ar. dr. Antonio Luiz_G_o-

me. que exercia o cargo de minis-

tro do fomento e que vae occupar,

no Rio de Janeiro, as funcções de

ministro portugues n'aquella nação.

Não o conhecemos pessoalmen-

te, mas temos visto fazer elogio as

suas qualidades íntellectuaes, ao

seu caracter ponderado e grave.

Deve representar condignamente o

seu pais. _

Foi convidado para-'o substi-

tuir no ministerio o sr. dr. Paulo

Fslclo, mas como sua ex.l não

quisesse aeceítar o cargo foi con-

vidado o sr. dr. Brito Camacho,

antigo deputado republicano e illus-

tre director da Lucia, que o rece-

beu. Homem de recursos, deve hon-

rar o mandato e bem sirva a na-

çlo.

Foi nomeado director do «Dis-

pensario~popular de Alcantara», c

nosso bom amigo, sr.dr. José Eva-

risto de Moraes Sarmento, esclare-

cido facultativo lisbonense, que foi

discípulo querido do fallecido Sou.

as Martins.

O sr. dr. José Evaristo é filho

doillustre ofIioial general, sr. José

Estevam de Moraes Sarmento. Fe

licitamoltos.

g" Ouvimos que vae fundar-se

na cidade um novo centro repu-

blicano, para o_qual já tem havido

diversas reuniões proper-stories.

D'esse grupo fazem parte alguns

elementos dos antigos partidos mo-

l] descansa semanal

Está decretado o descanso se-

annual.

- Os estabelecimentos commer-

ciaes não podem abrir antes das 8

da manhã nem fechar depois das

8 da noite, excepto as padarias,

'vacosrias, tslhos, mercearias e sal-

ehioharias, que poderão abrir uma

hora antes.

Estes e outros estabelecimen-

tos que não vendam generos de

mercearia, podem estar abertos até

ás 2 da madrugada e são obriga

dos a dsr descanso por turnos.

As pharmacias organisarão uma

escala para a abertura, dentro de

cada parochia, spprovada pela mu-

nicipalidade de cada coneelho,apre

sentando essa escala até 15 dias

depois da publicação da lei.

Aos sabbados todos os estabe-

lecimentos em geral poderão fechar

às 10 da noite, excepto os barbei-

ros, que estarão abertos até ás 2 da

madrugada.

O dia de descanso comprehende

24 horas e sera ao domingo, exee

pto para as localidades onde taes

medidas acarretam prejuizo passan

do então para a segunda feira. Quan-

do esses dias coincidirem corn a

feiras lccaes, o descanso será n~

dia immediato ao encerramento da

feiras.

gos republicanos locaes.

do conselho de ministros do antigo

regimen, vae escrever um livro so-

bre os ultimos acontecimentos po-

litícos.

sr. dr. João de Menezes, terminadaí

a licença que pediu para poder des-1

empenhar-se de uma outra 00m-

reotor geral de instrncção secunda-

ria. Está. exercendo aquellas fun-

cções interinamente o sr. dr. Quei-

roz Vellozo.

g' Parece não haver duvida na

creação d'iima Universidade em

Lisboa.

g' Annuncia-se para breve a

visita que resolveu fazer a Aveiro

o illustre democrata, sr. dr. Ma

galhaes Lima, a quem será feita,

como já. dissemos, solemne recepção

alem de outras demonstrações de

eympathla.

a* Passa amanhã prra o Porto,

conde vae em visita aos tribunaes,

cadeias e casas de correcção da ca-

pital do norte, o sr. dr. Affonso

  

riorÇNa sua maioria estão de-

sarticuladas ao nivel das ar-

ticulações costu-vertebraes e

principalmente nos pontos em

15() ©
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da columna vertebral. Os mem~

bros superiores separam-se fa-

çõesscapulo-humeraes.Notam-

se fracturas multiplas e com-

pletas em varios pontos do bra-

ço e ante-braço. . .

Ainda lateralmente e pro-

longando-se até ao nivel das

espinhas ilíacas antero-supe-

riores se encontram vestigioa

de duas incísões profundas e

que interessaram todos os te-

cidos da parede abdominal,que

deviam ter sido feitas no acto

da autopsia em seguida á mor-

te. Na parede posterior do tho-

rax e do abdomec, aos lados

da columna vcrtebrai existem

enormes cavidades limitadas

por tecidos em estado de com-

pleta maceração; havendo além

d'isso ua parte tlioraxica va-

rios pedaços de costellas fra-

cturiiidasf Na região ¡typogas-

  

, CAPITULO VI

As ultimas lombares e as

da região sagrada estão des-

-viadas da sua posição e na sua

maioria deformadas. A pare-

de anterior do thorax @primi-

da e acbatada contra a pare-

'de posterior com a qual se

acha em contacto deixa, late-

ralmente, a descoberto as ex-

tremidades fracturadas de qua-

si todas as coatellas notando-

'se que algumas d'estas foram

leccionadas per um instrumen-

to cortante ao nivel das linhas

de autopsia para o exame da

cavidade thoraxica. E n c on-

tram-se, _além d'isso, fractura-

das em varios pontos, tanto na

parede anterior como na poste-

mv

' ..~

Costa, ministro da justiça. A' gare

d'esta cidade irão cumprimental-o

varias pessoas.

tracção primaria está. trabalhando

n'um projecto de lei relative ao

estabelecimento, em todo o pais,

de escolas moveis pelo methodo da

João de Deus.

tá trabalhando tambem em diplo-

mas referentes a melhoria de situa-

ção do professorado, laisisação do

ensino, creação de escolas infantis,

reorganisação do ensino normal e

assistencia e mutualidade escolar.

eelho foi ha dias a Aradas intimar

o vigario da freguezía, rev. Anto-

nio dos Santos Pato, a entregar as

chaves da egreja parochial ao sa-

christão nomeado pela commissão

parochial, visto como aquelle eccle-

siastico se negara a entregal as

com o fundamento de

lisação e guarda do templo só a el-

le pertencia. Convidado a vir á es-

quadra, foi depois posto em liber-

dade.

missão de syndicancia á Escola-fo

mento-agricola de Anadia sob a

president-,ia de sr. Albano Couti-

nho, governador civil do distrieto.

marios do concelho d'Alhergaria-a-

velha resolvendo adherir ao novo

regimen.

rio das finanças a representação da

camara municipal d'este concelho

solicitando a cedencia dos antigas

conventos de Jesus e

para ínstallação de escolas, repar-

nutax uma tições e museu.

novas cadeiras justo da Escola~iu~

diistríal vae ser submettida á ap

provação da repartição respectiva.

vem as cor-omissões do novo codigo

administrativo e da

apresentar cs seus trabalhos

apreciação em conselho de minis

tros.

vae apresentar n'um proximo con-

' indo . .

sem?, :1m deeríã; exáàngzma ta dainnocencia de condemnado;

a “na “na“ a Do vogal da commissão munic

mar e creando em seu logar

um Supremo-tribunal de contas.

que funccionará diariamente e ao

qual serão submettidas as contas

de todos os exactores de fazenda

das colonias. Farão parte d'elle o

-juíz da 2.“ instancia, o inspector

geral da fazenda do ultramar e

outros funccionarios superiores.
.,

ooo-w””

i
Q damas é ter uma bella carnacao e este tom

narchicos e outros dos mais anti-l

O" Parece que o sr. dr. Tei-E

¡eiro de Souza, ultimo presidentel

  

  

 

¡ Contra o que se tem dito, ol

t ra belleza. Nem rugras nem borbulhas nem

missão, volta para o logar de 'di-l

  

sie 0909).--Dia 26'- O tempo

volta a peorar.

Sá Balaio e Adriano dos Deisiaggri-

dem à paulada Antonio Ferreira

da Silva, que morre pouco depois.

suínos alemtejanos, que são vendi

dos por 413000 reis a arroba.

barco de pesca do mexoalho, sem

consequencias lamentaveis.

w

trico, 'seis centimetros acima do

pubis e um centímetro para fó~

 

que se notam as deformidades*

cilmente ao nivel das articula-l

 

da mesma solução de continui-

 

   

  

    

  

   

   

    

   

   

   

    

   

       

   

   

    

   

   

   

  

  

  

Dia 28-0 sal é muito procu-

rado vendendo-se o barco a reis

255500.

a' 0 mar faz-se ruim, motivo

por que cessa o trabalho.

Dia 2.9-E' nomeado sub-dele-

gado do procurador regio n'esta

comarca o sr. dr. Innocencio Fer-

nandes Rangel.

Camas-a munlcüsah-

Sessão da Commissão-administrati-

ta-muniCipal d'aVeiro, de 23 de

novembro de 1910, l.° da Repu-

blica.

Presidencia do cidadão dr. 'An'

dré dos Reis, assistindo o adminis-

trador do Concelho, dr. Diniz Seve-

ro de Carvalho, e os vogaes Alfre-

do de Castro, Marques d'Almeida,

Franmsco Picado e Pinho das Ne-

vos.

Acta approvada; presentes e

deferidas os seguintes requerimen-

tos:

De Manuel Antonio Rodrigues

Barbosa, proprietario, da Povoa do

Paço; Luiza Gaspar, lavradora, de

Taboeira; Francisco Rodrigues Va›

lente, da Forca; Antonio Duarte,

proprietario, de Cacia; Agostinho

Simões [ternos, de Sarrazolla; Auto›

nio Fernandes Rangel, d'Arada; e.

Antonio da Maia, proprietario, de

Mataduços; todos para construcçõm;

Manuel André Pereira, de S.

Bernardo; Manuel Emilio, casado,

da Quinta do Picado; Joaquim 'Nu-

nes Geuio, casado, de Arade; il-

mandio Nogueira de Figueiredo, da

Vera-cruz; e Maria José dos San-

tos, do Paço, para :iitestados de

pobreza.

Foram mais presentes:

OtIlclos de cumprimento e adhe-

são ao nevo regimen, dos cidadãos

Duarte Mendes da Costa e Antonio

Pereira, da «Escola de habilitação

para o magisterio primarim

Do Centro Simões d'Almeida e

da Cummissão interessada em que

o ex-tenente Alfredo Djaliiie seja

novamente julgado para a reabili-

tação moral a que tem jus, solici-

tando a ailnesão da camara ao mo-

vimento que se inicia para a revi-

são do seu processo. resOIVendo

ella prestei-o, convencida como es-

 

   

    

    

  

    

 

   

   
   

  

   

  

  

  

¡ O sr. director geral de ins-

0 esclarecido funccionario es-

' O er. administrador do con-

que a fisca-

g' Ficou já installada a com-

.“ Reuniram os professores pri-

J' Foi já entregue ao ministe-

Carmeliias

A parte relativa á. creaçito de

O" Por todo o mea proximo de-

eleitoral

para

lei

g" O sr. ministro da marinha

cipal João Alfonso Fernandes, de-

clarando preva*ecerem ainda as

razões que o afastarain dos serv¡-

ços municipaes, pelo que, sentiu-

do-o, a Commissão resolveu cha-

mar o vogal que tem de o substi-

tuir;

Do governo civil do districto

chamando a atlenção ds commis-

são para o decreto que mande pro-

ceder ao reCeuseaineuto da popu-

lação e para que no proximo orça-

mento seja incluida a verba neces-

saria para esse serwço;

Du presidente da Academia-avei-

rense agradecendo a prompia sa

tisfação pela camara dada ao seu

pedido anterior, solicitando a alte-

ração da hora a que deve accou-

der-se a illuininação no l.° de De-

zembro, que deverá ser das 8 ás

ll, o convidando a camara para

assistir á sessão solemne que a

mesma academia realisa no edificio

do lyceu. A cominissão resolveu

deferir;

A nota da existencia de fundos

no cofre da camara'e do Asylo

escola, sendo os primeiros na im-

portancia de 7446288 réir, em

saldo; e os segundos na de 32.5573

reis.

A commissào tomou por lim as

seguintes deliberações:

Convidar a imprensa local para

Créme Simon Biffi

male c aristocratico, signal 'de verdadei-

_pintas rubriis s epiderme ai¡ e clara, taes

como os resultados obtidos pelo uzc prego

combinado do Creme Smart, do Pó a do

Sabão Simon. Exigir a verdadeira marca

Informação local

.r Folhinha aveia-en-

JEm Cortegaça, Seraphim

Dia 27-Chegam os primeiros

.4 Na nossa barra volta-se um

 

dade. Na parte superior e la-

teral externa da região coxo-

femural direita, ao nivel da

parte inferior do bordo ante-

terior do ilion, existe uma so-

lução le continuidade de bor-

dos mal definidos e pouco afas-

tados, de um centímetro e meio

de comprimento, de direcção

parallela ao eixo da coxa, de

trajecto dirigido de cima para

baixo e de fóra para dentro, e

com a profundidade, approxi-

madamente, de um centime-

tro.:

No oitavo quesito, que for-

mulei aos peritos, ácêrca de

quaes os ferimentos que deve-

ra fói'a e percorrido pelo es' riam ter _produzido *a morte,

tylete n'um comprimento de responderam, que só o da re

meio centímetro, sendo diñicil gião hypogastrica poderia. ser

precisar toda a sua extensão causa da morte. Este ferimen-

em virtude da maceração, ud- to deveria ter sido feito com

herencia completa e desorga- um instrumente perfurante. O

nisação dos tecidos inolles da ferimento descripto na região-

parte correspondente ás cavi- corto-femoral direita não podia

dades abdominaes; o que se ser causa da morte e devia, pa-

observou por meio de uma in- rece, ter sido feito por um ins-

cisão profunda feita o." torno trumento cortante.

Antes de continuar n'esta

ra e para a esquerda da. linha

media. existe uma. solução de

cantinuidade de fôrma. elyptica

e com o eixo dirigido obtiqua-

mente de cima para baixo e de

dentro para. fóra. O seu maior

comprimento é de um centime-

tro e os seus bordos são regula-

res, perfeita-mente delimitados,

seccos e retrah-idos, bem como o

seu fundo que é visivel exterior

mento e que apresenta a mesmo

côr e aspecto dos tecidos da pa-

rede abdominal intacta. O seu

trajecto interno dirigido da ci-

ma para baixo e de dentro pa-

d .st-'9 ”f“.ç :a

verificar pelos documentos existen-

tes iia secretaria a forma legal por

que a commissão fez na sua ses-

são anterior a adjudicação do for~

necimento dos seus impressos às

«Officinas typographicas do Cam.

peão-das provinciass;

Levantar da Caixa geral dos de-

positos a quantia de 1285940 reis

que alli tem do seu fundo de via-

ção;

Tornar publico que o transpor-

te de juncos descarregados no at-

boy só póde ser feito, d'aqni por

deante, pelas ruas da Liberdade e

estrada dos Santos Martyres

Pombas.

Dar immediata 'execução à de

lberação que manda collocar uma

grade de resguardo na Praça da

Republicajunto do edificio do correio

snnunciando por sditaes que rece-

be propostas para a sus execução.

O cidadão presidente deu con-

ta, por fim, da missão de que, co-

mo representante da cidade, fora

encarregado na sua ida á capital

onde, com o cidadão vice-presiden-

te, foi recebido com todas as at

tenções pelos illustres ministros do

interior e do fomento, bem como

pelos brilhantes democratas, drs.

Manuel d'Arriaga, Magalhães Lima

e Euzebio Leão, que lhes promet-

terain todo o seu patriotico esfor~

ço em favor d'esta terra, não só

na questão da nova divisão admi-

nistrativa, mas em

futuro se ventilem e em que haja

a defender os interesses locaes.

_ Com o sr. ministro da justiça

nao tiveram occasião de faltar. mas

ficou encarregado de apresentar-

lhe os seus respeitos o sr. gover-

nador Clvil do districto.

A *commissão ouviu e registou

com prazer estas declarações.

Theatro-atencao..-

Deu huntein um espectacqu varia-

do no nosso theatro o transformis-

ta Rafael Arcos, que se fizera an-

nunciar ha dias.

E' perfeito em todos os seus

trabalhos, muito correcto e ver-

dadeiramente admirava] em varios

d'elles.

Hoje he novo espectaculo, que

deve ser mais concorrido.

Arcos e a sua troupe valem

bem o reclame que em torno do

seu nome se tem feito.

São, no genero, o melhor que

cá tem vindo depois de Doninl.

Em tor-no do dista-i-

cto.-Um hespanhol, emulador

de tesouras e navalhas, pediu dor-

mida, em Palmar, a Leopoldina Mar-

ques Brites que, com 'sua mãe, vi-l

ve no logar de Ferreiros.

,Durante a noite, porém, o me-

iiante conseguiu, sem ser pressa.

lldt), introduzir-se n'uma das de-

pendencias da casa e com tanta

sorte que se apoderou de um cor-

dão, um coração, uma medalha e

um annel, tudo d'ouro e avaliado

em 505000 reis approximadamente.

.a Tambem em S.

Madeira um gatuno conhecido por

Silva, entrou em casa d'um cida-

dão d'aquella freguezia, abriu urna

gaveta e leVOu d'ella 475000 reis.

Sendo perseguido pelo rouba-

do, o meliante puxou d'un¡ rewol-

ver e disparou alguns tiros, que

felizmente não attingiram ninguem.

tarde, conseguiu

saltar d'uma janella da casa onde

o prenderam e ein tão boa hora

que ninguem mais lhe poz a vista.

l' Uiua commissão de habitan-

tes da visinha estação balnear de

Luzo, foi a Lisboa pedir ao sr. mi-

nistro do interior que, na proxima

reforma administrativa, squella lo-

calidade seia elevada s sede do

concelho.

A' commissão foi feita a

mesas de ser attendida na sua pe-

tiçao.

a' N'ums das ultimas noites,

roubaram da egreja matriz de llhs-

vo objectos de ouro que~ adorna-

vam a lmagem do Senhor Jesus, e

tentaram tirar-lhe a coroa de espl-

nhos, pois a csbelleira estava re-

mexlda.

¡- Cliegaram já a Aguada, com

o fim de servir de luz electric¡ no

edificio do silospital-azilo-Conde de

Sucenan, o motor e respectivos di-

namos. Deve doar brevemente con-

cluida a montajem, depois da qual

começará o funcionamento d'squel-

le utilissimo instituto.

Pequenas noticias.-

t 'i A professora da Escola distri-

ctel de Aveiro, sr.“ D. Maria Bote-

lho dos Santos, foi transferida, co-

mo pediu, para Vianna do Castello.

g A commlssão-municipat

adheriu à ideia de representar em

favor da revisão do processo Djal-

me, o martyr d'ums odiosa perse-

guição politica.

t Vão ser postas novamente

a concurso as escolas primariaa nl-

timamente providas interinamente.

.a a Camara municipal de Avei-

ro obteve approvação superior do

seu primeiro orçamento supplemen-

tar ao ordinario do corrente anne.

Vinhet-Segrndo noticias

da Allemanha. não é nada satisfato-

ria a situação vinicola d'este anno.

Jornaes que temos presentes re-

ferem-se ao assuinpto apresentan-

do cotno causa do delicit: humida-

de persistente, chuvas continuadss

e o phylloxera, que reinaram no

periodo decorrido. Contra este iu¡-

migo empregou-se a nicotina sem

grande resultado.

O paranospora e o oidium ata-

caram tambem eoin intensidade os

vinhedos, principalmente o primei-

ro durante o 2.' periodo das chu-

vas.

E' possivel que a producção

mal chegue para as necessidades

do mescado allemão, subsistlndo,

portanto, os mesmos preços eleva

dos que Vigoravam antes da vim*

dima. Relativamente à situação em; . ,

França nenhuma alteração imporert

tante ha por einquanto a mencionars'

Rm Portugal a alta de preços

mantem-se. Ao sul do 'l'ejo sppste.

ceram compradores que tiraram

amostras, realisando algumas trans

secções. '

estam..- o decreto-s“
smnistia póz na rua varios pre“ -
que estavam cumprindo penas
furtos nas diversas cadeias do p" ' '

Porisso ein muitos jornses se «- ^

ta agora maior numero de c os

de ladroagem, e até ca c

tambem a tinha. -

Assim, ao conhecido commer-

cianle de modas, sr. Eduardo 030-'
rio, tem sido roubados, n'estes ul.'

timos dias, varias peças de .fazer, t

sommando já o seu valor uma com?

ta rasoavel. '

Nas capoeiras tem sido ums

devastação. '

Ao sr. dr. Pereira da Crer., que

na terça-feira regresssvs de Lisboa,

onde comprou uma carteira cirnr-

gica que the custou vinte e' tintos

mil reis, roubaram-n'a os gslunos

no comboyo, entre ;a estações de

Coimbra e Aveiro, dhrante algum

tempo em que ilfuslre clinico este- '

ve no corredor do vagom, encosta-

do a uma janella. 0 larapio sup-

poa que levava um grande Volu-

pro-

lodas que de

  

um

João da

”as-f

Preso mais
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narração é indispensavel abrir

aqui um parenthesis para ex-

plicar certos detalhes, que são

indispensaveis ao leitor, afim

de ficar sufiicientemente habi-

litado a formular um juizo se-

guro ácêrcs do crime de que

estou tractando.

Quando appareceu, na es-

tação do caminho de ferro o

cadaver de Alves Dias, muitas

pessoas asseguraram ter visto

vestígios de trez facadas, uma

no peito, outra no baixo ven-

tre e ainda outra n'uma viri-

lha. Entre essas pessoas lem-

bram-me as seguintesz-o ex-

oabo Regagellis, que na ma-

nhã do fatal acontecimento fô'

ra levar uma carta ao caminho

de ferro, facto este que se pre-

tendeu taxar de mentira, mas

que é verdadeiro; o dr. Manuel

Justino Ferraz de Azevedo,

que no mesmo dia em que ap-

pareceu o cadaver, ou talvez

no immediato, discutiu com o

dr. Carlos Vaz, sustentando,

como sempre sustentou, que

Alves Dias havia sido ass issi-

nado e que tinha visto, no bai-

xo ventre, uma ferida inoisa,

tendo assistido a esta discus-

são o dr. João Augusto Mar-

tins. Mais pessoas me confir-

maram o que acabo de diãer,

mas cujos nomes me não oc-

correm n'este momento.

O meretissimo juiz d'esta

comarca; no seu despacho de

oito de junho, á noute, dia¡

não serínverosimil que se pos?

sam observar ferimentos n'um

cadaver vestido. Salvo o devi--

do respeito, não é assim. 0 ano

ctor d'esta narração servindo

n,um dos corpos do norte do

pulz foi, por dever do cargo,

forçado a vêr o cadaver de um

soldado, que se tinha suicida-

do e, apesar do cadaver ter a

farda vestida, conhecia-se-lbe

perfeitamente o ferimento.

A autopsia de 7 de agosto

de 1901 veio demonstrar, á

evidencia, que Alves Dias re-

cebera um ferimento no baixo

ventre e outro na virilha, não

se podendo verificar o do peito.

(L'onu'núa.) '



  

  

        

  

                          

  

  

   

   

               

   

 

   

      

    

    

     

   
   

         

   

 

    

me de notas. Levou ferros, que não

leem utilidade se não para os medi-

cos.

l conquista do 60o.

-Pessou homem o quarto cente-

nario do glorioco fello da conquis-

te de Gba pelo grande Affonso d'Al-

buquerque.

Temos-oo do tora-o.-

'l'elegrammas de Valença, Vianna,

Cerveira, Caminha e Monsão refe-

rem ter-se all¡ sentido anle-honlem

um violento abalo sublerrsneo, que

assustou profundamente aquellas

povoações mas lo¡ de curla duração.

Por cá não se deu, felizmente,

pelo ruido.

Serviço de adminis-

tracao. - Enviamos ja,

pelo correio, aos_nossos

presados subscnptores,

os recibos do trimestre

' agora findo. Muito nos

obsequeiam satisfazen-

do-os. A sua devolução

importa sempre a repe-

tição da despeza com a

inutilisação de novo
ssel-

los e estampilhas, des-

peza que aninguem
apro-

veita. que façamos.

Em extremo nos pe-

nhoram, pois, todos os

cavalheiros a quem nos

dirigimos, saldando es-

sas pequenas contas a

data da sua apresenta-

ção pelos distribuidores

telegrapho-postae
s, e a

todos aqui deixam
os des-

dejanrmado o nosso sin-

,cero reconheci
mento.

Conte-a a toaoo. - re-

commendsmos o Xarope peitoral

James por ser o unico legalmente

euclorisado pelo governo e pelo

«Conselho de saude publicrn, de-

pois de ser ullicialmeule reconhe-

cida a sua efllcacia em innumeras

experiencias nos hospilaes, e po-

garsntirem a sua superioridade mais

de 300 altestados dos primeiros

J edlcos, tendo merecido medalhas

7 louro. em todas as exposições a

›- tem concorrido.

         

  

         
, _L

Mortos

1,.,- -_ ,Acaba de desapparecer um

i ' , membros mais em desta-

' Í de antiga aristocracia por-

t '4; '. o, duque de Palmel-

› tenio de Sampaio e Pi-

“: Brederode.

w crnou parte como ofiicjal

_ . l mede,em differentes cain-

.Wee, como nos ataques ás

" ' sas russas de Bomar-

i, Sweaborg, Viborg e

- erickshan, recebendo, pe-

seufl'comportemento,
louvor

, o'gioe, tento dos superiores

angeiroe como dos nacio-

  

  

 

  

  

  

  

     

  

  

  

 

  
  

  

  

  

raça.

^- 40- Victima de antigos

_ imentOs, ha pouco ag-

edos, falleceu aqui, ante-

tem, a er.“ Joanne Rosa de

_ rude do nosso patricia sr.

, el Maria dos Santos Frei-

re“ nior, e gerente d'um es-

tabelecimento de hospedagem

narna dos Marcadores.

Aos doridoe, a expressão

do nosso sentimento.

"C

“pf-
Í_-

-Msla-da-prowncla '

::ZZ
-t::

hola, 25. '

_ Mo o estylo o homem, como

dietas celebre naturalista
frances But'.

o, eloá dlñcil ver-se o dedo do gi-

' te uduas desastradas correspon-

mclee [alertas no or ao jeauitico do

Parnamirim-o, firme as, uma por um

O. e outra por um _F. o que tento póde

ser d'un¡ Chico como Ê'um Francisco dar

' »Ibn-raw aparenta o ou nao com o

hr o 'e detectado ex-bispo de Be

e'. padre Sebastiao de Vasconcellos,

de trietilsime memoria.

'duas bnrlescas corresponden-

dill¡ atado¡ de Beja e de 2B e 25 de

outubro ultimo. e publicadas nos n.“

d'aquelie eonnico papel, de 27 e 28 do

mesmo mae,longe de causar repulsão,

inspiram dó, profunda compaixão.

O Ots'eo ou o Francisco, significa-

m que dou ts iniciaes alludidas, per-

. uma beilissima occasiao de estar

eallado e de fazer uma figura brilhan-

te, que serie a primeira na sua vida.

?referi yamitpndo odio e rancor,

vir era pub , escrevendo um acer

vo e dialetos e elogios impudentos

ao odeado e adianto mitredo,que, acos-

Ido pela consciencia, anda e monte,

- leede que começou a ccneter ter re-

bentado- e gloriosa revolução de 5 de

“bro.

N'nm ataque de faria, qual gato

aeeanhado, atira-se o illurlrc escriba,

otra outras pessoas, aos honestos

.WI, era. dr. Alterado, juiz.;

 

dir. José Dias, delegado; padre Manuel

“9

d'estas linhas.

ao céu. Õs dentes da féra nao chegam

ás eanellas. Com os seus desgraça

dos esoriptos, mais proprios d'uma

cabecinha com teias d'arsnha, em vez

de miolos, s incapaz de produzir qual-

quer coisa que revelie intelligencie, o

Chico só conseguiu evldenclar a quem

ainda o ignorasse, que o celebre pa-

dre Sebastiao é a

de que ha memoria na cidade de Bo-

jo, fóra d'ella e da iocese.

ter, visto vir em meu auxilio um es-

crevinhador da beatifica Palavra, para

me ajudar na tarefa em

muito, estou empenhado, e de tao li-

songeiros resultados.

Francisco, até chama benemerito (que

heresia l) das -Of'ricinas de S. José», a

quem sempre o foi sómente de si mes-

mo, como o añirmam os seus proprios

parentes, em cartas dirigidas e diffe-

rentss pessoas d'esta cidade.

confundir es más linguas, pedir ao il-

lustre e imparcialiuimo C. que me diga

qual a epplicaçào dada pelo padre Se-

bastiao a mais de 400:000 réis

trouxe de Moura para esmolas e o e-

recidoe

Urbano

re Fernandes, Joaquim Vaz Piçarra e

um ñlho do sr. visconde d'Altas Mó-

ras, e tambem o que foi feito de quan-

tia mais ou menos spproximada, que,

para o mesmo tim, trouxe de S. Thia-

go de Cacern. onde ate' pediuehou é.

condessa d'Avilez um dos seus pala-

oios n'aquella villa;

esse dinheiro, que o ex-bíspe não po-

dia sequer receber, mesmo com tal

pretexto, por a isso se oppOrem as leis

osnonicds.

arrolaúiento, doendo-lhe sobretudo im-

meusamente que fôssem entregues ao

hospital civil os generos alimentícios.

dos vlveres, que estavam destinados

a ser a consoiaçio do estomago!

bando que o arrolamento feito em ca-

sa e repartição do ex-b spc, não podia

deixar de se fazer, por este haver fu-

gido para Hsspanha e estar incursc

nas leis

além d'outros factos criminosos, como

o do tremer contra a soberania do po-

der civil, projectos de perseguição aos

Irmaos Ança, com invenção de moti-

vos, em que collaboravam alguns bis-

pos e jesuitas de casaca.

estao em poder do illustre ministro

de justiça que, de resto, tem procedi-

çao, e outras coisas tetrices que o Clic'-

co diz ter produzido em B=ja, e. fórme

porque as anotei-idades tem usado pa-

ra com o mitrado foragido, só lhe de-

vo dizer que nao se assuste, porque

ainda ninguem deu por tal.

e o que se sabe, e que toda a gente está

identiñcada no proposito ñrmissimo

de nao consentir na entrada em Beja

e seu dietricto d'esse homem de pel-

os no coraçao que lhe affroutava os

brlos e oñ'endie. os sentimentos hu-

manitarios.

composta d'homens sérios, honrados,

sensatos, amigos da ordem e respei-

tadores dos direitos alheios, a carna-

ra com o seu iliustre presidente a fren-

te, o sr. dr.Mennel Duarte Laranja

Gomes Palma, interpretrando o sen-

tir nnanime dos municipes, se op-

põe tenazmente a vinda d'esse fones-

to padre, que, para prestigia da. pro-

devie morrer.

eu perdesse tempo precioso em me

occupsr dos seu piüos escriptos, a

que toda a gente dará o mesmo apre-

ço que lhe merece o papel ridiculo que

os publica e e causa. que defende.

da meritoria tarefa que me impuz, e

para reptar o pobre diabo que impu-

dsntoments rabiscou taee baboseiras

que provocam a gargalhada, sim, pa-

ra o reptar a que, se uma paliida ideia

tem do que seja hombridade e está con-

vencido da justiça da causa que se

propõe defender,

ponsabiiidade d aqui] o que lançar ao

papel, porque não quero discutir com

anon

de escriptos que ora ap arecem como

sendo do Beja quando a nal são feitos

no Porto.

do

   

   

 

  

   

 

    

 

   

   

    

  

    

   

   

  

          

   

  

  

   

    

   

  

    

   

  

s, e Duarte José Serpa, auctor

Mae as suas vozes não chegam

[na

figura mais odeada O

Só tenho, por isso, que me felici-

que, de he

ha

Estonteado de todo, o Chico ou

I'd

E, a proposito, oocorre-me, para

us

era tal dm polos era. Miguel

ialho Pinto, Joaquim Pitol-

Vá, informe-me do destino dedo e

Queixa-se amargamente o Chico do e

0 que mais lhe custa. é a. questão

Pois tenha paciencia e fique sa-

que expulsam os jesuitas,

De tudo eppareceram provas que

Não se afillj a, porque c que se ve

E, tanto assim é que a camara.,

ria rei'giao, nunca devia ter sahldo

a humildade em que nasceu, viveu e

Não merecia o illustre Chico que

Faço-o, porém, como continuação

assi ne e tomo a ree-

mos.

ó assim me prestarei e critica

A' ultima borne-A' hora a

aos escrevo anda percorrendo as ruas

a cidade um bando precetorio a fevôr

das victimas da revolução.

No cortejo, que é acompanhado

pela hands e corporação dos Bombei-

ros-voiunterios, vao eneorporados os

alumnos do Centro-escolar Arerla Branco,

muito povo e os antigos e vaiorosos

republicanos con os Luis Augusto

da Costa, Antonio osá Moita e padre

Amadeu Guerreiro Fórtes Ruas, aos

quaes o partido republicano tantos e

tao assigueludos serviços deve e que

esses sacerdotes tem servido com a

maior dedicação, affects e sacrifício.

'
Bl

M

Informação estrangeira

  

0 ¡lisos-cio d'une ola¡-

noz.--A lei chinesa estabelece

tambem o divorcio, o que para

muita gente deve ser uma grande

novidade. Um chines, residente em

Paris, requereu ao tribunal para se

divorciar de sua esposa, uma gen-

lil e travessa parisiense, de nome

'Luiza Sanvsgeol que, segundo o

arl. 12 do Codigo-civil, perdeu a

qualidade de francesa. Teu-Ta Saé,

o chines em quesião,,surprehes-

deu, ha pouco, a mulher n'nma

conversa bastante suspeita com um

alroso e garhosn militar. Como é

natural, ficou inquielo. E proceden-

rou que esse doce colloquin era a

repetição d'oulros, bastante com-

promelledores para a sua honra de

simo e leve uma scene com a mu-

lher, que se desculpou como pou-

de, dizendo que nada auclorisava

honesüdade.

requerer o divorciol

chinesa, como lu. E na China não

marido queixoso, porque a lei chi-

neza eslabelece

vorcio. A mulher, que perdeu ago-

sendo novamente francesa. O chi-

nez, ao sahir do tribunal, estava

radeanle:

com oulra francesa, nem por som-

bras. One Confncio me defende. . .

elo.-O conhecido aviador lialph

Johnston, que alcansara o renord

da altitude, cahiu, em Donner, de

uma altura de 250 metros, rece-

bendo morte instantanea. Tenlava

efi'ecluar a descida do modo espe-

cial que fez a sua repulação como

aviador, quando o biplano se pre-

cipilou.

camaradas.

Stradivariuo.-Um
profes-

sor de violino que ha dias atraves-

sava uma das praças de Slrasbur-

go, viu que'uns repasilos que au-

davsm a br¡ ar, puchavam, a faia

de carro*heca meltida na

reapectiva . Corn os solavan-

cos, a caixa voltava-se, e os pe-

quenos, para a equihhrarem, eu

chiam-n'a de areia. intrigado,

violinista approximou-se d'um dos

rapazes para ver oinslrumenlo e,

depois de o examinar, pergnnlou a

quem é que elle pertencia.

dono d'um optimo Siradivarins, que

havia adquirido pelo preço vil de

oito francos. E smqnanlo elle, im-

pando de satisfação pela compra

effenluada, dava parabens a feriu-

na, a mãe do pequenilo dizia com

os seus botões:

este munan Dar 8 francos por um

lrasle que não vale um soul O ho-

mem é doido com certeza. . .

A famosa propriedade de Abbo-

lslord, na inglaterra, onde oul'ora

viveu o grande romancisla Walter

Scott. abriga actualmente uns noi-

diss, deanle de duas testemunhas,

como singelamente ordena a lei

Mm Carrel e BurroWs ain-

da fizeram melhor. Ha pouco

tempo que começaram cultu-

ras, em serie, de cellulas thy-

roidêas e como -observessem

que os tecidos doentes se de-

senvolvem tão facilmente co-

mo o são, emprehenderam cul-

turas de tumores cancerosos

que 'se desenvolvem com uma

grande actividade.

Assim poderá a mysterio»

sa genese do cancro resol

ver-se.

Com este novo methodo de

cultura das cellulas vivas, a

medicina está destinada a fa-

ser enormes progressos, muito

maiores ainda que os que foram

realísados pela bacteriologia

pela serotherapia descobertas

pelo inolvidavel Pasteur.

Cartaz do “CAMPEÃO,

a cauiellosas indagações, apu- vel problema da conservação

artificial da vida.

Os mais variados orgãos

d'animaes adultos, graças aos

methodos ímaginados pelos

dois sabias, puderam viver fó

ra dos seus organismos.

Foi assim que alguns or-

gãos, arrancados do corpo de

um animal, um pedaço de pel-

le, um rim, glandnlas, etc ,

que morreríam fatalmente,

dentro d'um brevissimo espa-

ço de tempo, viveram a sua

vida natural muitas semanas

ainda depois da operação.

O que o dr. Alexis Carrel

acaba de descobrir é, nem mais

nem menos, do que a resolu-

ção do phenomeno vital.

Já, ha tempo, o professor

Ross Harrisson, da universi-

dade de Yale, tinha demons-

trado que era possivel culti-

var, n'uma gotta de lympha,

os tecidos d'um embryâo de

uma rã.

Mas o que Harrisson ope-

rou com animaes de sangue

frio, executaram-n'o, agora,

mm. Cartel e Burrows com

animaes de sangue quente.

M. Carrel tem-se esforça-

do nâo só por cultivar tecidos

embrycnarios, mas tambem te-

cidos e orgãos adultos de ho-

mens e de animaes mamíferos.

O sabio previu, de ha mui-

ta, que, d'esta forma, se po-

deriam descobrir os segredos

da leis da physiologia cellu-

'lar.As primeiras experiencias

de mm. Carrel e Burrows fo-

ram feitas em cães, gatos e

rãs adultos.

Parcellas de tecidos e or-

gãos que pertenciam a esses

animaes foram collooados em

   

  

    

   

  

   

  

   

   

   

    

   

  

   

   

 

   

 

   

   

     

    

  

   

   

  

   

  

   

   

   

  

  

     

    

  

   

   

  

   

  

      

  

  

 

  

 

   

   

    

   

   

  

   

   

   

    

  

  

    

   

  

fillillffilfi iffllifffi

OR preços muito modi-

P cos se ensina. uma in-

dustria decente e que

tanto serve para homens co-,

mo para senhoras e é vanta-

josa mesmo só para uso do-

mestico. Não carece machinis-

mos nem grande espaço para

trabalhar. O ensino póde ser

theorico ou pratico e o resul-

tado sempre garantido.

Para completas informa.

ções dirigir carta com 50 reie

para a resposta a

rido.

O pobre chines ficou arreliadis-

marido a pôr em duvida a sua

  

 

    

   

  

 

   

  
   

   

  

 

   

  

  

 

  

  

   

  

  

   

   

  

    

  

    

  

    

  

-*No lrlhunal veremos isso. Vou

-Eslàs bem servido. Eu sou

divorcio.

-Não ha?. . . Ora essa. . .

0 tribunal decidiu a favor do

claramente o di-

a nacionalidade do marido, ficou

Augusto de Souza

Correio de Entre-oe-Rios _

-D'esla me livre¡ eu. Casar

  

LZIRA Pinheiro Chaves

participa ás suas ex.“

freguezas que acaba de

receber um lindíssimo e varia-

do sortido de chspeus enfeita-

do; reproduzidos dos melhores

vindo de Pariz.

Tambem confecciona pe-

los figurinos os melhores da

arte como podem vêr as suas

freguezas.

Rua da Costeira, por ci-

ma da «Pharmacía-aveirensee

-Aveiro.

C.A.FE

Grande reducção de preços

antiga e acreditada «PA-

DARIA MACEDO» an-

nuncia que, devido a um

contracto feito ultima-

mente, acaba de reduzir 'os pre-

Outr-o_ avisados- ovin-

 

Leilão

O 'proximo domingo

27 do corrente, pe-

las 11 horas da manhã, ha

de proceder-se ao leilão de va

rios objectos de mobília de

carvalho, de sala de mesa,

um pianno quasi novo, uma

mobília de quarto, de noguei-

ra e varios outros objectos, em

casa do sr. João de Moraes

Machado, á rua Direita.

VENDA lili SAL EI AVEIRO

IGUEL Ferreira d'Arau-

jo Soares, proprietario

de marinhas em Aveiro,

vende sal, prodncção das

suas marinhas, ao preço de

Ralph era um homem inlrepido

muito considerado entre (s seus

  

0

-E' da mipha mãe, disse um

do com uma benevolencia tal, que, em- do¡ penas.

_

?xmltg,Íããí'fãgããgüêããwh m' -E onde sala ellar. .. um meio plasmatioo, comp'os- 26%000 ”e" “da ba"? Sm“- ços do CAFÉ que tem á ven-

Quanto a causar revolta, indigna- -Eslà alii. to com sangue desfibrinado de' carregamh 24 'nú mr“, da como especialidade da casa,

correspondente a 2 wagons,

cada um de 10 mil kilos.

E' sal fino de 1.' qualida-

de, e sendo o preço corrente

na ria de 30%000 reis cada

barco, o annunciante vende

por aquelle preço para ver

desocupadas as eiras, princi-

piando pelas da sua marinha

denominada rRaivosa».

m
COMPRAM-SE seja qual

fôr a quantidade, todos

os sellos tanto de Portugal,

Coloniae e extrangeiros pelos

mais altos preços.

D. Manoel: de 2 4/3 a 30

reis; de 5 a 30; de 10 a 240;

de 15 a 800; de 20 a 900; dt

25 a 20; de 50 a 300; de 75

a 1%000; de 80 a 3%500; de

100 a lâOOO; de 200 a &$200;

de 300 a 6%000; de 500 a

20%000; de 1000 a 408000

Comprehende-se o cento. As

mesmas cada de 300 a 80; de

500 a 220; e 1000 a 420 reis,

D. Maria: de 5 a 1%000

reis cada; de 25 a 23250 o

cento; de 50 a 1%200 cada; de

100 a 4$500 cada.

Sellos defeituosos não se

compram.

Grande sortimento de al-

buns universaes para collec-

cionadores.

Catalogos para 1911 com

o preço dos sellos de todo

o mundo. '

Não respondemos a con-

tas que não venham acompa-

nhadas do respectivo porte

para resposta.

Baptista Moreira

Rua Direita-- AVEIRO

MARINHA DE. SAL

VENDE-SE a «Ceboleira›,

uma das mais importantes

da ria. Tambem se vende

um palheiro e terreno annexo,

proximo da ponte da Doha-

doura.

Recehem propostas ver-

baes e por escripto os ers. Re-

nato Franco ou Antonio Ra-

tola.

ficando a vender o que era de

720 réis o kilo a 600 e e de

560 a 500 réis.

Experimentem, ,pois o CA-

FÉ da Padaria. Macêdo que é

o melhor e mais barato que

hoje se vende em Aveiro

Pouco de”“ o Viounism em extrahido dos mesmos ani-

maes, fechados em tubos e

guardados n'uma estufaátem-

peratura de 37 graus.

Foram cultivados, por este

processo, o tecido conjunctivo,

a cartilagem, a polls, o peri-

toneu, o ligado, a thyroídêa, a

glandula sob-renal e diversos

ganglios lymphaticoe

Todos estes tecidos e orgãos,

afiirmam os dois sabios, come-

guiram viver e desenvolver-se

fóra do organismo.

Todas as culturas dos dif-

ferentes orgãos têem os mes-

mos característicos. O desen-

volvimento e o crescimento

d'esses diversos tecidos depen-

dem da sua natureza, da eda-

de do animal e de varios ou-

tros factores. '

As primeiras cellulas das

culturas dos tecidos glandula-

res, conforme os casos, appe-

recem, o mais cedo, depois de

dose horas e o mais tardar de-

pois de quarenta e oito.

Maria Nunes Vidal, com_ Com respeito á. cartilagem,

pletamente restabelecida da ?o pe.“toneu e ao teclédo 00.11'

grave doença que soifreu, vem Jun.“lvo' ea“ pra” 'muto

por este modo, e por não mau“" _

o poder fazer peggoalmeute, . O (”68015100150 cellular

apresenta,- os seu¡ protesto¡ diversos orgãos torna-se Visi-

de gratidão a todas as pessoas vel 3° 5m d'êlgum df“- _

que a visitaram e se interes- of"“ ° fnlcrOBOOPIO, Viram

seram pela sua saude. Para o O? do“ Sablosa_ qufmd° PW““

seu medico, o er. dr. Pereira dum á¡ “Pery-5110183¡ em me-

da Cruz, não tem palavras no“ de "ea _fl-'35: um Pedaço

que pos” traduzi¡- o .eu gran. de.pelle duplicar a sua super-

de reconhecimento pela dedi- 5010 0 08 n°170? 80011180011“-

caçâo, disvello e acerto com WIP filguns Hummel?“ 9-0 Bell

que a disputou á. morte; é di- Prlmmvo tamanho-

vida que nunca esquecerá. A' As repetidas experiencias

sr.“ Maria Augusta Duarte, de mm. Carrel e Burrows mos-

agradeoe de todo o coração o traram que os tecidos adultos

carinho e a assiduidade que e os orgãos pódem muito fa-

lhe dispensou como enfermei- cilmente desenvolver-se e cres-

ra em toda a sua longa doença. cer, fóra do organismo.

.__----o----- Estes dois sabias afirmam

Um illustre sabio frances, que a cultura das cellulas vi_

(11'. AIGXlB 081161, acaba de vas pôde, d'agua: em deante, ser

fazer a mais importanic dee- tão facilmente realisada como

coberta biologica, de entre t0- a, de qualquer microbio_

das as que se teem realísado Ninguem degconhece a e¡-

depois da morte do grande tremaimportancía d'esta con-

Claude Bernard. No instituto alusão.

Rockefeller, 'de New-York, O Poderá, transformar, por

dr. Alexis Carrel e 0 Bell aju- completo, toda a biologia e pa-

dantejesolveram o formida- thologia.

_Sempre ha muito tolo por

 

Casamento oeoI-oto.

COKE

ENDE-SE na Fabrica do

vos dilosos que se casaram, ha
Guz-Aveiro.

Arroba, ou 15 kilos. . .120 réis

escosseza.

“000 klloe.........o,sooo .

0 noivo é Frank .lay Gould, li-

lho do celebre rei dos caminhos de

ferro que, lendo casado em 1901

com miss Hellen Keily,divorc10u-

se pouco depois, o que cansou cer-

la estranheza. A noiva é... miss

Hellen Kelly. Quer dizer, Gould con-

lrahiu segundas nupcias com a sua

mulher. 0 que tem de ser tem

muita força. . .

_____________.-
_--
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PARA LEVÂ'lTAB

OU CONSERVA R

AS FÚR- ÇÃS'

\linhn nutritivo de carne

UNICO auclorisado pelo governo.

approvado pela Junia de

saude publica e privilegiado

  
  
  

Recommendado por esntenares doe

mais dietinctos medicos, que garantem

e sua superioridade na comia

de todos a: doenças e sempre que e precede

levantar os forçar ou enriquecer o tanga,-

empregando-se, com o mais feliz exi-

to, eor estomagor, ainda o: mais debeis, po-

ra combater as digcrtder tardia: e lataria-

eus, a dyspepsso, anemia, ou inacçdo dos or-

gcor, o rochilismo, o acções uaophuloras, de.

_Usam-n'o tam em,oom o maior pro ›

verto, as pessoas de perfeita saude.

que teem excesso de trabalho physlco

ou intellectual, para reparar as ardal

occasionedas por esse excesso e tra-

balho, e tambem aquellas que, nto

tendo trabalho em excesso, reeeiam

comtudo enfraquecer, em consequen-

cia de sua or anieaçao pouco robusta.

Está tem em sendo muito usado

Le colheres com queeequer bolachas

ao hsuch,efim de preparar o estorno o

para receber bem a alimentação o

jantar; podendo tambem tomar-sa ae

load, para e facilitar completamente

digestlo.

E' o melhor toniccmutrltivo que

se conhece: 6 muito digestivo, fertili-

oanh O reconstituite. Soh a sua in.

Quench desenvolve-se rapidamente c

apetite, enriquece-se o sangue, forte-

iecem-le os musculos e voltam as for-

ças. Um caiix d'este vinho representa

um bom Nf!-

0 seu alto valor tem-lhe conquis-

tado ee medalhas d'ouro em todos as

exposições neclcnees e estrangeiras a

que tem concorrido.

Acha-se à venda nas principaes

pharmacias de Portugal e estran-

geito. Deposito geral: Pedro

Franco aos, Pharmacia Frau

eo, FJ', Belong-LISBOA.
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O proprietario d'esta antiga e bem conhecida ofücina, agora_

montada. com os mais modernos aperfeiçoamentos e machinis-

mos indispensaveis á boa execução de todos os trabalhos de scr-

ralharia, convida todos os seus antigos e en"“ fregueses, e o

publico em geral, a visitarem a sua nova e grande oiiicina e

armazene, onde se encontra, por preços sem competencia, um

variadíssimo e completo sortimento de todos os trabalhos concer-

nentes á sua arte, executados, sob a sua direcção, por um pes-

soal competentissimo.
Assim, encontram.“ n03 seus amplos depositos, camas de

Em de novembro
ferro completas, de todas as qualidades medidasc dos mais ele- Par¡ a M d ' P . , _
gentes e modernos modelos, baldes, reêadores, lavato ' com- Montevidgu 5:33:33 ::rngbum' Bahm' Rio de Juara' 8.a“:pletos, fogões de casinha de todas as dimensões c ~e _V s a' ARAGUAYA Em 12 de dezemb

3 i I'O
colchoaria para as ditas camas.

- . .

. Construa motôres a vento, nóras para poços, portões, gra- SAÉJÊÊSB guandgxáeã'evàze33; &cylrelmbuwt Bahía, Rio de Janeiro,o
' 3.

des, fechaduras, etc.; encarrega-se da pintura de camas e de' a M a

'

todas as obras de ferro, e executa toda e qualquer obra de ser-

Esta casa, que se dedica ai. venda de todos os artigos typo-
graphioos e lytographicos, está,a cargo do nosso associado Adria
no Miranda, fundador e administrador da antiga .firma Pedro, Mi-
randa 50.', pois que, alem da sua longa pratica commercial e
dc'ser empregado viajante de dití'erentes artigos, praticou por
largos annos n'uma das fundições naoionaes, tendo porisso o mais
completo conhecimento-de artigo assim como é a unica casa que

a¡ no genero tem pessoal habilitadissimo, pois que tambem trabalhou
na referida fundição, podendo portanto executar qualquer pedido

. que se dignem fazernos sem receio de confronto.
x Fornecemos orçamentos completos e mais baratos do que qual-

.,
qualquer outra casa.

x Representantes das mais importantes
Q fundlções estrangeiras

ã Temos sempre em deposito materlal estran-

[gm Ag DE ¡NVEHNU “A EL-EonrnE 3-macaco na Luz a nua
_ ' o a, 3

nhmtmuíwüumw'cm _E _ Modas e confecções ' o 4

d d s G dl t'ddtd ti t a,1 . ' amisa.' -' 'Rua °' Maca 9m todos :1:sz .333; 5322.15“: "3533 33 ;Zizgzsagaããtàâêíifâ° ”m ° mp” . . na e gravata”“ ~
. AVEIRO Lindissimos cortes de vestidos, pura lã, desde ?SUCO reis.

'

'
Fazendas de lã, ultima novidade, desde 240 reis o metro. M U D l ' - .- v y

_'aortlmsnto completo de drag“ Jcrseys e Boleros de malha, para senhora, ultimos modelos.
~ '

RERA t

O- ;atlgxããgdgâçolãgu' Meltons e Aãlrskands parla casacos e capas.
' ' . A

mm. A - Pli ihse d ilta idl.
“ s '

' › Ven-Mi! muboncm medici- 02:;0228412 bãrrciioha ::x-:shoinlâràachsdsnloáogo:eis Rua de JOSÉ Estevam, 52 a 56-Rua Mendes bene ¡ 3
¡ÊMÉPÚEF'LÍ'ÚFMWW um?” Calçado de feltro side borracha para homem, senhora e oreanoa

' a .
t _ a f““ 33 Pl" ”Num WF* Guarda-lamas de feltro a de seda, desde 250a) rola.
'uma mermm°tr°° 'ânimos' “0- Grande sortldo de artigos de malha para crcança, taes comer oasaqui-*Í 'E9°m°5"'° '1° "und“ 'n' d“ nhos, holéros, vestidos, toucas, saiotes, corpetes, etc.

'

principacl centros exportadoras Camisolas a cache-corsots de malha para homem, senhora e creation.

l '
quz'ngozzgã::3;1L7:$;íquer h Mehiap e pitàgas de làñe d'tñlgodào, luvas de malha e de pelloa, espartl-

'. _ A_ _ . los, aes,co e ttres, ane s, ll d , l l] d , iõ , -
-1”“. Q““ P“?mptidào 0 “5010- ões, :11109, rendas: guarda-ohu:as,v1:n:og,sJaguar. se as guam ç ea [gn ?arrumar Precos mod“lcos Outer z

L
me“woennoóoono»nennnoen»nonennnnwt

Menna“exexexexoxo M mm à a R' M' S" P' l A' '.' '
› l t. _ _ .

I
ART¡CDS GRAPH l CO3 nrrnm¡ nr SEBMHBIA i vma z: MALA REAL m ur '

DE ~ z A '
_
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PEDRO MlRÀNDÀ (il lu SUCS MAN EL FERREIRA É l
, o 1. , . U â: i

l¡..-0 -a _ _o Rua Tenente Rezende aCasa fundada en) tece Rua da 9689;.; ' 59 l (Antiga rua do Aliens) g: r r ~ ,o
Telegrammas:-Adnal'lm-PORTO “VE"ID g - , : _ 7 N: ;nf-;ví , ~- :x

W »t ..

r' ...6 _

r
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à E cones¡ A same o¡ LEIXOES
É¡ NILE Em õ de dezembro

Para S. Vicente, Rio de Janeiro, Santos,Ayres. M°“°'¡d°|¡ O Buenos..

 

Preço da passagem de 3.'| classe para o Brazil 436600 ui.
, , . . . › Rio da Prstm446500 '.x
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_
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Para 8 Madeira Pernamb B h' - . l

golfo. espaços e quadrados de todos os 00¡- os fama uadrllon. ralhai 1a por mais dlÍHOll que sela onde se encontra tambem á . 'I “00: 8 !8 Rio de Jum¡ nx 809, "Bretas, gallés, galeõe, caixas de todols ds taniaçiibos, ou. venda têrro de todas as qualidaded, folha de Flandres, carvão, MonPtev'deu e Bueno“'ÀWeso q ' , ro' 8.a”.o nhos, devisorios, massa para rôlos d'uma das melhores fabricas etc.
¡'090 da passagem de 3.- classe para o Brasil 496500 'a'

x “lamas, assim como tinta de todas as-côres, as quaes vendemos
baratlssimas l

 

Os preços da sua casa são os mais convidativos que é po- 3 ' ' 3 › › Rio da Put. 524500 -ñ
sivel encontrar, e a execução das obras que lhe sejam condadaa

' A:Pedimos a todos os nossos ex.'“°' amigos e freguezes não não receia confronto e é rapida. . _
fecham as suas transacções semconsultarem os nossos preços. Visitem, pois, esta serralharia, a maior d'Aveiro, antes de

_ , ' se decidirem a comprar ou enoommendar qualquer trabalho da, :Chamamos a attenoáo dos nossos estimaveis “pedal“,de west, 0.5,_

 

a BORDO na casacos, ronruouszss z
Nas agencias do _Porto e Lisboa podem o

-
1' r . - r - ~-@Mentes para nao. confundirem a nossa casa com

° P““ a“ d“ NUM“. masoutras do mesmo genero que nào podem competir
de maneira alguma com a nossa casa.

 

A' venda nas pharmaoias. De- . Os paquetes de regresso do Brazil offer-soam 1nd“ a q_

posito geral: Pharmacla Fran dldades 805 grs. passageiros que se destinam a Paris e Londrzfnm..co, F.oa_Conde do Restello g Qu, “cortando-se tambem pqgg.n.¡r.. . !l a;

BelcmrLisboa. "a“.york o s_ m¡ na' É t D I d l t

do em Seuthamntgn. ( o" a °3'.') com tract¡ ,.

.
AG~ENTES

NO PORTO: o EM LISBOA:: á;

mr a c.° umas MWES a'
9. Rua do Infante D. Henrique. Ena d'El-rei, 31._¡_. .ç.

ç

t*

' timenlo “Portland,

Marca Tenaz e Aguia

l

 

_Gratinado de lllzlll reis

4_ 'DAâeSEcÊÊ Êãífiiãiâã? tth'l'llll ll 'HIS-St
. quem fornecer indica-

ções para a descoberta de pes- Xarope peitoral James

.soas que façam o commercio

 

  

  

 

   
     

 

   Chegou novo carre-

t gamento aos unicos

 

l._m_

   

importadores › .
'

_MN.. . _ e ,«de WWW e venda dem”" ”WW” “0'" mm““ (1,0““ em x Fariulu l'ciloril Fcrru ¡nos -“ ' l*
JERONYMO “um“ CAMPOS sa phosphonca(o que está pro- todas as exposições nacionaes e ' ' *. ,' ' g a " '-h-b-d . , t . t concorrido r da. plmrmama tranco . cmMBRA . A _ _

8¡ FILHOS . l 1 o por lei), desde que d es- 85 M7196"“ a que em M f_ __ Í é : l . _
sas informações resune a ap. Recommendado por mais alivio-ul?) fdàliriidrllijede ?dldirãigeàlseêàí e “IUIOA ;nunonyl v ea!“ um do.AVEIRO rehen ão da_ mama bos ho_ _ nll _15'51“10 para p-'ssoas dr estomago A milhares Olho' 0?-

P ç P Pe .
. de 300 m8d1008 In-Inluuoufvrmo,paraconvalescentea, . . .= . @36018085811 D ' ' "

Grandes. descontos rica com multa Para o deli- , lwswas idosas ou crt'anças, em mes- D““ç” d” V"“ mm"“ o"“ ..Chu 'mu'
o quente não inferior á gruiñ UNICO especifico contra tosses um temp“ uinprutioso medicamento Doenças a“ senhor” dantes! com magmücormto, 'e

para revender .. . approvado pelo Conselho-de-sauds-pu- '[nc pela sua irc-ção tonioa reconsti- '10347 hab“ Pyeço. commodo.
¡caçao promettida. Quem 8011: blica e tambem o unico legalmente Luínlo mlumuis reconhecido proveito no. ' , 6' '_.- ber da existencia de massa aucdtorisago e privilãig'iado, depoisi de :lis peeruS unrmicas,de constitui o DO.“ças dos ou.“ N e.“ redacqu

~ ' . . .. avi aneis a a sua e oaoia em mu tis- rara, r. 0m geral que narecemde or- ' - - -
'- - 911081111011087 du'Ua'Be a B8!" simas observações oHioialrnenta feitas. ças' iu) organismo'. Está le almentem. 46d“) Jum?“a 1,5500 .' nardo José de Cal-vamo, rua nosdhospilaãs são. clinica partíáiudlair, .›:.l.¡-¡.l<(uli:i ngprivilyghym_ mas.“ 3m el oo A. . sen o cone¡ era o como um ver a e- a .-.~ :u ns «os ¡rnneiros me ¡cos a- e ' _ pa rem' das Barca“, !1,0818 cidade de' ro especiüoo_c_ontra as bronchilrs (agu- ruutv'm a sua l'hll'ilüia.” . s l do ::otit'zcrfpia. êiê B'IWCIOÍIB mas¡famigãâÉÊÊL-SÊÂÊÊÉIIAS Aveno, antiga morada do Br. das ou chromcas), da/luaro, touca rebeldes, Conde do Resteno & o... ;lt-M

e| . .. ..

. .

 

rua Castro Mattoso-AVEIRO. PÍCBdO-
v

23323332323ÊIÊZÉÃEJÍMÍ ”eu” ° " LISBOA-4 BELEM _97139 WWi namo

xau-xoxota(oxaxoxexoxoxoxoxoxoxexox.noxexe» l vENDA

ELITE AVEIREHSE [mm DE ¡,NVEHNÚ,

 

de terra lavradia comfoa-

” A
RA

O proprietario d'este estabelecimento participa aos seus em“" seiro,::32.622T::Ê:dgf:)::clientes. que tendo recebido já todo o sortido para a presente esta- Jerten a¡ ai¡ › Sá.
- - - - (p: l. 9 › a em , regue-ção, entre elle seeneontram os segumles artigos de maior nov1da e zm da Valbom-m, (rena cida.

O
d Tecidols d'alta novidade em todas as qualidades, para vestiios, fazíndlas de e que confirm com a do".
e pura ã desde 200-rcis o metro. Meltons moscous astrao ans ze e í- , _ __AVEIFK

nes para ,raspas e casacos. Córtea de caaeniiras para,tato. Calçadl: de bor- da' Falsa) fazagdo fran"
racha. Collstes de sspartilho, ultimos modelos. Grande variedade em artt- ,a entrada pubhoa o seu com¡
gos 'para agasalho, como bOas, pellerines, cachecols, blcuses de malha,. .

'do muro de edrn 'l'
v _ _ guardadamas Jersp s, camisolas luvas calçado de feltro e muito¡ outros P" P e c¡ -

Gamisarla, Gravatarla, e Perfumarias-Sabonete IRENE, exclustvo da casa, a 100 reis artigos propri'os d'egta estação. ' '
Qaem a pretender, ente“.

da-se com o seu dono, ¡116quãMÓXÇXOXXCXOXXX$XOXOXOXOXÓXQXOXXCXQXQXÓX.XQXCXIXOXOXOXXQ* 4°? na me do Cães-
__._W
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:13, Rua Mendes Leite, 21 - 56, Díercadores, 60
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¡II-srocano LLOPIS, e V . _z z 1 ' . o V
Para a cura da DIABETIS preparamos o Hlstogeno antl-dlabetloo, tormulaesbecial de resmtados seguros na cura. dos doentes submetti'db's a'_ trata'-
mento do Hlstogeno antl-dlahetlco.

Formas do

. (30 GRANDE, 1 100 lPxeqorao HISTOGENO l FMS $

Unico medicamento adoptado nos Dispensa¡-

Solution-los, "capitales da Miserícordia de Lisbo

ios nti-tuberculasos,

a, Por-to e clinicas parti-
cular-ess para a our-a d

Tuberculose, Diabetis, Anemia, Neurasthenia
s_ doenças consumptivas em geral, que. abandonadas no seu principio, dao origem á

TUBERCULOSE
Qdoente sente-se melhor com um frasco e curado tomando seis.

Pre'caver contra os productos slmllares

prozumdo eñsiboe'rcinoraroe e prejudiciaes á saude.

que na pratica teem demonstrado se alteram.

clnal-drogarla, de Antonio Cerqueira da Motta & 0.'. Suco. de Santos. Cariri
brinhos, Rua de Mousiuho da Silveira, llÕ-Portu. Em Lisboa, C. Mahony do

Vende-se em todas as pharmacias e drogarias. Representante geral em Portugal A“qugg.

ã

Rua de El-reí, 73, 2.°.-Em Aveiro: PRARMIOIA REIS.

 

Hlstogeno liquido

l'llstogeno granulado

Hlstogeno antltdlabetloo

 

FRASCO PEQUENO, gratis aos pobres dosÀDispeneam

 


